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Introdução: O esôfago é um tubo muscular que liga a faringe ao estômago e 

impulsiona os alimentos ingeridos até o estômago, através de movimentos 

peristálticos involuntários que são reflexos do sistema nervoso autônomo. O 

câncer esofágico é caracterizado pela sua alta agressividade no corpo humano 

e geralmente já é diagnosticado em uma etapa mais avançada.1-2 É 

diagnosticado de forma tardia pelo fato de existir a ausência de sintomas 

precoces, podendo ser classificado em dois subtipos distintos: 

Adenocarcinoma de Esôfago (AE) e Carcinoma de Células Escamosas de 

Esôfago (CCEE).3-4 Objetivo: Realizar uma revisão bibliográfica com 

embasamento teórico referente aos fatores de risco, tratamento e o impacto 

nutricional no paciente acometido com câncer de esôfago. Método: A presente 

pesquisa baseou-se no levantamento bibliográfico nas bases de dados United 

States National Library of Medicine (PubMed), Scientific Electronic Library 

Online (SciELO) na Revista Científica Research, Society and Development e 

Revista Destaques Acadêmicos CCBS/UNIVATES. Foram avaliados artigos 

publicados entre os anos de 2015 a 2024, no idioma inglês, espanhol e  
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português. Para as buscas dos artigos usou-se as palavras-chaves: “câncer 

esofágico”; “efeitos do câncer de esôfago”; “fatores de risco”; “diagnóstico”; 

“tratamento”. Resultados e Discussão: Os fatores de risco para o 

desenvolvimento do câncer esofágico incluem o estilo de vida, histórico 

familiar, idade, uma rotina de alcoolismo e tabagismo. É importante destacar 

que pessoas com excesso de peso, que possuem refluxo ácido no esôfago e 

pessoas que fazem a ingestão excessiva do chimarrão em altas temperaturas, 

o que é algo muito comum no sul do país brasileiro, inclusive na Argentina e 

Uruguai, também estão propensas para o desenvolvimento dessa doença. 5-6 

Esse câncer inicia com a dificuldade de engolir os alimentos e consequente 

bloqueio tardio e gradual, e é por isso que os pacientes acometidos pelo 

mesmo, devem ajustar a sua rotina alimentar, principalmente de alimentos 

sólidos para líquidos devido sua dificuldade de deglutição, tendo uma 

consequente perda de peso e desnutrição do paciente. Intervenções 

cirúrgicas, radioterapia e quimioterapia fazem parte do tratamento, e deve ser 

iniciado o mais cedo possível, juntamente com alimentação via nasoentérica, 

ao mesmo tempo que a tolerância do paciente também precisa ser levado em 

conta com ajustes das necessidades nutricionais, visando impedir maior perda 

de peso e impulsionar principalmente a recuperação clínica do paciente. A 

constipação é frequente na rotina da dieta enteral, pois é escassa em fibras, 

mas fornece juntamente todos os nutrientes necessários que o paciente 

precisa na dieta. Probióticos podem estar inclusos na dieta, para estimular a 

microbiota intestinal, melhorando a absorção de nutrientes e fazendo com que 

o intestino do paciente acometido prospere para condições mais saudáveis.6 

Conclusão: Os fatores que desencadeiam o câncer de esôfago incluem o 

histórico familiar e o estilo de vida do paciente. Como esse câncer é 

caracterizado pela sua agressividade, geralmente é diagnosticado em estágios 

mais avançados, e o seu tratamento consiste em radioterapia, quimioterapia e 

procedimento cirúrgico. É importante lembrar que a dieta do paciente precisa 

ser ajustada às suas necessidades para a melhora da qualidade de vida. 

Palavras-chave: Câncer de esôfago, fatores de risco, consequências 

nutricionais. 
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